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Recenseamento e serviços públicos

A  im portância decisiva que cabe ao recen
seam ento de 1940, no que diz respeito  às exi
gências da adm inistração dos serviços públicos, 
pode ser esclarecida por uma analogia que, em 
bora sem dúvida banal, talvez se torne persua- 
siva.

Im aginem os uma g rande casa de comércio 
com um intenso movimento de negócios. H a  vin
te anos, em 1920, a firma fez o seu inventário  ; 
incompleto, porém, de modo que desde en tão  lhe 
ficaram ignorados o equipam ento e o abasteci
m ento de vários sectores do estabelecim ento. D e
pois desse inventário , só em parte  (e  na menor 
parte ) foram reg istradas as m ercadorias vendi
das e as com pradas. Assim, a inda nos setores que 
tiveram  um bom inventário  em 1920, to rna-se  
impossível reconstru ir contabilm ente a situaçãoj 
a tual jun tando  à existência de m ercadorias em 
1920 as com pras posteriores e de tra indo  as ven
das. Só trabalhando  de fantasia, com o auxílio 
de im pressões genéricas, pode-se ten tar uma es
tim ativa da situação atual. M as sabem os que 
uma experiência secular m ostrou a insuficiência 
dessas estim ativas; justam ente por isso, toda casa 
bem organizada compila anualm ente o próprio in
ventário, achando mais que recom pensados, pelos 
conhecim entos ganhos, o trabalho  e o gasto ex
traord inário  requeridos.

Um adm inistrador sagaz e honesto que for 
cham ado à direção dessa grande casa, ha vinte 
anos desprovida de inventário, com eçará a sua 
gestão suprindo à falta intolerável. Com efeito, 
como poderia adm inistrar sem saber o que está 
adm inistrando ?

O  exemplo é puram ente hipotético. N ão  exis
te nenhum a im portante casa comercial nas condi-
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ções supostas, pois essas mesmas condições lhe 
impediriam  d u ra r .-

M as existe uma organização m uito m aior em 
condições análogas: é a organização nacional do 
Brasil, que, depois do censo de 1920, inventário  
adm iravel em bora incom pleto, a té  hoje não dispôs 
de nenhum a outra pesquisa de vulto  com paravel à 
realizada sob a enérgica direção do saudoso Bu
lhões C arvalho .

Em conseqüência dessa lacuna, a adm in istra
ção pública em muitos casos está desprovida de 
elem entos fundam entais de que precisaria para  
dirigir, p rep arar e realizar a sua ação. E  desper
ta verdadeira  adm iração a eficiência que ela soube 
alcançar, apesar dessa falta, procurando  supri-la, 
nos limites do possível, por indagações especiais 
de cara ter parcial e por avaliações engenhosas.

* ★ ★

Um dado básico, que seria totalm ente igno
rado sem êsses rem édios, é o da população. O  
recenseam ento de 1.° de setem bro de 1920 reg is
trou 3 0 .6 5 5 .6 0 5  hab itan tes presentes no Brasil 
naquela data  e indicou a distribuição territorial 
dêles por U nidades F ederadas, M unicípios e cir- 
cunscrições m enores, e a classificação por carac
teres individuais, como o sexo, a idade, a n aciona
lidade, o estado  civil, a ocupação, a instrução, etc. 
A gora, to rna-se  evidente que, à distância de vinte 
anos, não se pode mais supor, para  os fins adm i
nistrativos, que a população seja ainda a apurada  
em 1920. M as como conhecer o núm ero atual dos 
habitantes ? Si existissem  estatisticas exatas, ou 
pelo menos muito aproxim adas à realidade, dos 
nascim entos e dos óbitos, das im igrações e das
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em igrações exteriores, e das m igrações in ternas, 
seria facil determ inar a população atual da U nião 
e de cada circunscrição territorial, acrescentando 
aos recenseados em 1920 os nascidos e os im igra- 
dos e subtraindo  os falecidos e os em igrados. 
Infelizm ente, só p ara  as im igrações e em igrações 
exteriores ha dados aceitaveis, enquanto  para  as 
m igrações in ternas faltam  dados, e os algarism os 
do movimento natu ral da população segundo o 
registro  civil são muito incom pletos. B asta citar 
um só exem plo: em 1935, na região  do N o rte  (E s 
tados do A m azonas, P ará , M aranhão , Piauí e 
T erritó rio  do A c re ) , foram reg istrados som ente 
13.873 nascim entos, que corresponderiam  a 3,42 
por 1 .000 habitan tes. A s esta tísticas eclesiásticas 
para  a mesma região e p ara  o mesmo ano indicam 
120.477 batisados. Logo, os reg istrados corres
pondem  apenas a 11,5 % dos batisados indicados 
pelas estatísticas eclesiásticas, e como nem estas 
podem ser consideradas com pletas, nem todos os 
nascidos são batisados, o núm ero dos nascidos 
denunciados no reg istro  civil talvez seja inferior 
a 10 % do núm ero efetivo total. M as ha zonas de 
deficiência do registro  civil ainda m aior: no E s
tado  do Rio G rande  do N orte , em 1935, foram 
reg istrados só 906 nascim entos, em confronto com 
34 .484  batisados, isto é ,-2,6 % ; isto significa que 
apenas 2 % , ou pouco mais, dos nascim entos são 
reg is trad o s .

N essas condições, os cálculos da população 
atual do Brasil não podem ser fundados sôbre as 
estatísticas de movimento, que aparecem  tão defi
cientes ; e oportunam ente o Institu to  Brasileiro de 
G eografia  e E statística  adotou um processo dife
rente, ousado e p rudente  ao mesmo tempo, que se 
baseia sôbre determ inadas hipóteses de regulari
dade no crescim ento da população através do tem 
po. C onform e essas hipóteses, a população do 
Brasil seria hoje de 45-46 milhões de habitantes, 
isto é, maior de cêrca de 50 %  em com paração com 
a de 1920.

O  cálculo está feito com m uita habilidade, e 
seria difícil fazê-lo melhor. O  Instituto, porém, 
não tem capacidades sobrehum anas que lhe perm i
tam adivinhar exatam ente a população, depois de 
passados dois decênios, sem indagações fidedignas 
sôbre a sua quantidade e as suas variações ; só podè 
avaliá-la aproxim adam ente. Si o recenseam ento 
em curso de realização revelar um a população de 
42-43 milhões, ou de 48-49, deverem os ainda ju l
gar satisfatória  a aproxim ação conseguida — em 
tan ta  obscuridade — pelo Institu to , cujo cálculo

se afasta ria  da realidade apenas de 6 -7% . N ote- 
se que d iferenças relativam ente m aiores do que a 
que se poderá encon trar entre a população total 
recenseada e a avaliada, serão encontradas entre 
os dados parciais referentes às populações dos 
vários E stados ou M unicípios, cujos desenvolvi
m entos em regra  são menos regulares do que o da 
população to ta l.

★ *  ★

Si se tornam  incertos os dados de conjunto da 
população de cada circunscrição, ainda mais duvi
dosos são os dados referentes a grupos de sexo, 
de idade, de nacionalidade, etc. N ão  podem ser 
ado tadas sem inconvenientes hipóteses simplifi- 
cadoras: quem ousaria afirm ar, por exemplo, que 
as proporções dos estrangeiros das várias nacio
nalidades na população do D istrito  Federal per
m aneçam hoje, mais ou menos, as mesmas consta
tadas em 1920? N a  verdade, ninguém pode dizer, 
nem com uma aproxim ação de 10.000, quantos 
estrangeiros haja  atualm ente, no D istrito  Federal. 
E n tre tan to , o conhecim ento não som ente do nú
mero total, como também da composição dessa 
população estrangeira, seria extrem am ente útil para 
várias repartições públicas e para diferentes fins.

E ste  é apenas um entre os muitos exemplos 
do prejuízo causado pela falta de inform ações de
m ográficas. A s organizações da defesa militar, da 
justiça, da educação, da economia nacional, das 
comunicações, da saúde pública, -e outras, todas 
precisam dessas inform ações e estão habilitadas a 
operar tan to  melhor quanto máis seguras e porm e
norizadas sejam as de que d ispuserem . Somente 
poucos ram os da adm inistração pública podem 
operar abstraindo do conhecim ento quantitativo  e 
qualitativo da população.

Tem os uma excelente estatística do ensino, 
que nos m ostra com multíplices e hábeis análises 
os vários aspectos da vida escolar. Sabem os logo 
quantas crianças freqüentam  a escola prim ária, 
quantas concluem seus cursos. M as ignoram os 
um dado basilar: quan tas são as crianças em idade 
escolar que não estão m atriculadas nas escolas pri
m árias ; só o conhecim ento dêsse dado  nos perm i
tiria apreciar devidam ente os outros. Com efeito, 
o prim eiro índice da eficiência dum a organização 
da educação consiste na proporção existente entre 
o número dos que se m atriculam  e o núm ero total 
dos que se poderiam  — ou, sendo a instrução 
obrigatória, se deveriãm  — m atricular ; e êste ín
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dice, no caso, falta, a té  que o novo censo for
neça os elem entos que perm itirão calculá-lo . 
F a lta  ainda o conhecim ento do núm ero e da loca-, 
lização dos analfabetos adultos, em idade ainda 
moça, que poderiam  constituir objeto dum a in tensa 
cam panha de alfabetização, com o auxílio dos re
cursos da técnica m oderna, quais o gram ofone e o 
rá d io .

T em os uma ótim a organização militar, mas só 
os seus d irigentes sabem quão prejudiciais são para  
os seus serviços as lacunas das estatísticas dem o
gráficas.

Tem os organizações adm iráveis para  a defesa 
da saúde pública, mas justam ente essas lacunas im
pedem -lhes ap u rar com pletam ente as necessidades 
de intervenções e verificar os resultados das que 
rea lizam .

N ão  vale a pena m ultiplicar os exemplos. M as 
vale a pena salien tar o g rande in terêsse que tem 
a perfeita  realização do censo dem ográfico para 
inúm eros ram os da adm inistração pública. M uitos 
dêsses procuraram  recolher por pesquisas próprias 
alguns dos elem entos dem ográficos de que precisa
vam, mas o êxito dessas pesquisas não poude ser 
sinão relativo. Só uma g rande organização como a 
censitária, dispondo dum a rede com pleta e de ó r
gãos locais, está habilitada e realizar ad eq u ad a
m ente a vasta tarefa; só o inventário geral do país 
pode consentir, aos que têm a honra e a responsa
bilidade de adm inistrá-lo , a visão in tegral das 
possibilidades e das necessidades.

★ ★ *

O utros assuntos de im portância capital — 
além dos relacionados com a população — que 
ficarão esclarecidos pelo recenseam ento, são os 
atinentes à produção  e à  sua econom ia.

N este  domínio, a inform ação estatística na
cional está muito mais ad ian tada  do que no de
m ográfico: há dados periódicos anuais sôbre as 
principais produções agrícolas e a té  dados mensais 
sôbre algum as produções industriais; o controle 
pelo E stado  dos m ercados de alguns produtos ag rí
colas ou agrícola-industriais, como o café, o cacau, 
o açúcar, o alcool, etc., tornou inadiavel a realiza
ção de levantam entos cuidadosos; por ou tra  parte, 
a aplicação do imposto, de consumo perm itiu o co
nhecim ento da produção de m uitas indústrias.

Ficam , en tretan to , num erosas falhas na esta 
tística da produção e no conhecim ento da capaci
dade produ to ra  dos vários ram os de a tiv id a d e ;

além disso, uma parte  das inform ações d isponí
veis foi obtida m ediante estim ativas de larga  ap ro 
xim ação e não m ediante observações d ire tas .

O  recenseam ento  não som ente fornecerá d a 
dos com pletos sôbre a  produção  agrícola e in
dustrial, como tam bem  ind icará  o equipam ento 
e os recursos de que dispõem  as respectivas a ti
v idades. O s  seus dados perm itirão análises dos 
principais elem entos do custo de produção (m a
térias prim as, com bustíveis e energia, trabalho , 
e tc .)  e hab ilitarão  ao cálculo do custo da  tra n s
form ação industrial, índice da eficiência da o rg a 
nização indu stria l.

O s elem entos do censo econômico, quando' fo
rem resum idos em quadros sintéticos e analisados 
em pesquisas m onográficas sôbre os vários ram os 
de atividades, constitu irão  um m aterial de valor 
inestim ável para  as adm inistrações públicas cha
m adas a observar, estim ular, su sten ta r ou disci
p linar a produção .

A hodierna tendência do E stad o  a in tervir 
na distribuição do produto  social só pode ser ra 
cionalm ente realizada quando forem  conhecidos 
todos os elem entos básicos da economia da pro
dução ; e as p resen tes necessidades da defesa n a 
cional, exigem o com pleto conhecim ento não so
m ente da produção efetiva mas também das ulte- 
riores possibilidades de produção que existam , em 
bora não exp lo radas.

O s censos da agricultura, da indústria , e dos 
transportes e comunicações, darão  um conjunto de 
elem entos sôbre as realizações e as possibilidades 
da produção nacional, que só em poucos paises 
achará paralelos tão  ricos e com pletos.

A  economia da circulação da riqueza, outro 
lado básico da organizaçpo econômica, que oferece 
am plas razões da in terêsse e de intervenção aos 
órgãos dos poderes públicos, será por sua vez des
crita com pletam ente pelo censo comercial, que não 
com preende som ente as em prêsas in term ediárias 
nas trocas de m ercadorias, mas tambem as que re 
colhem e investem  capitais, como bancos e ou tras 
instituições de crédito, e em prêsas de seguros e de 
capitalização. O  ccnso propõe-se determ inar, en
tre outros elem entos, o custo da interm ediação m er
cantil e as características da coleta e do em prego 
do c a p ita l.

A lguns aspectos da ativ idade econômica que, 
pela sua nattireza particular, ficam excluídos dos 
censos acima m encionados, não foram  esquecidos 
na  organização do recenseam ento, an tes consti
tuem o objeto dum censo à parte, o dos “serviços".
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A lojam ento  e a lim en tação ; serviços atinentes à hi
giene p e sso a l; espetáculos e d iv e rsõ es; serviços 
de m anutenção, reparação  e confecção : são ram os 
secundários da ativ idade produtora , que en tre tan 
to correspondem  a necessidades quotid ianas da 
população .proporcionam  a existência a centenas 
de m ilhares de pessoas e requerem  freqüentes in
terferências das au to ridades.

T o rn a-se  óbvio que, reg istrando  a produção 
nas suas consecutivas fases e indicando as desloca- 
ções dos produtos, o recenseam ento, em coordena
ção com outras estatísticas — como as do com ér
cio exterior, de cabotagem  e in terestadual — es
clarecerá outro domínio muito obscuro, que en tre
tan to  cham a sobre si a constante atenção da adm i
nistração pública : o da economia do consum o.

T o d a  a ação do E stado  dirig ida para  a me
lhoria das condições de existência do povo precisa 
dessa docum entação, que até agora ficou inade
quada, apesar dos adm iraveis esforços desenvolvi
dos pelos orgãos com petentes.

Último na ordem, mas não na im portância, en 
tre os sete censos realizados em 1 ° de setem bro 
de 1940, vem o Censo Social.

“Social” , no sentido mais am plo da palavra, 
é todo o domínio do recenseam ento ; mas aqui a de
nom inação quer ser in terp re tada  no sentido mais 
estreito, que exclue os assuntos dem ográficos e 
econômicos, discrim inados em setores especiais por 
motivos de organização racional do trabalho. Logo, 
ficam no âm bito do censo social inúm eras insti
tuições dos mais variados gêneros, cuja única ca
racterística comum talvçf. seja a da p reponderân
cia, na sua atividade, das razões de interêsse co
letivo ou geral sobre as de interêsse individual ou 
p a rticu la r .

T a n ta  é a diferença dos gêneros das institu i
ções contem pladas, que êste censo se to rna re
belde à unidade de esquem atização, conseguida 
nos demais, ficando quasi um agregado de vários 
censos menores, en tre tan to  de notável im portân
cia para  o conhecim ento das form as de organ iza
ção coletiva: das instituições religiosas, das d idá
ticas, das culturais, das sanitárias, das beneficen
tes e previdentes ; de muitos gêneros de associa
ções : econômicas, desportivas, recreativas, etc.: 
de alguns serviços púb licos.

Si os censos dem ográfico e econômico visam 
principalm ente determ inar a constituição e a a ti

vidade que se poderiam  dizer “vegetativas” da 
nação, o censo social tem por objeto ativ idades ten 
dentes, ao menos em parte , à  elevação do nivel 
moral e intelectual do povo e à sua defesa contra 
os fatores degenerativos, físicos e espirituais ; m e
rece, portanto , um lugar de honra e represen ta  uma 
das partes mais originais de nosso recenseam ento.

O s serviços públicos com preendidos no censo 
social correspondem  só a uma parte  acessória das 
atividades da adm inistração pública, cujos ram os 
principais ficam subtraídos ao recenseam ento, sen 
do descritos, na sua constituição e na sua ativi
dade, por inform ações contínuas ou periódicas c 
com pletas. O  censo social, além dos estabeleci
m entos públicos de ensino e culturais (m useus, 
bibliotecas, etc.) e das instituições carcerárias, 
com preende alguns serviços públicos urbanos de 
cara ter industrial (ág u a  e esgostos, ilum inação p ú 
blica, etc.) ou de defesa coletiva (saúde pública, 
bombeiros, e tc .) , e as instituições para-esta tais  de 
previdência soc ia l.

A dvirta-se  que outros serviços públicos entram  
nos domínios de outros censos: assim, o censo 
dos transportes com preende os im portantes grupos 
das em prêsas ferroviárias e de navegação explo
radas pela U nião ou pelos E stados ; o censo in 
dustrial com preende as indústrias exercidas por 
em prêsas públicas, quer para  exigências da defesa 
nacional (estaleiros, fábricas de arm as e m uni
ções), quer como anexos de institu tos de ensino 
de assistência, ou de c o rreção ; o censo agrícola 
estende-se às atividades públicas na agricultura, 
na criação e nas indústrias derivadas : o censo co
mercial inclue organizações, como os m ercados, os 
arm azéns gerais, e algum as instituições de previ
dência, como as caixas econômicas, dirigidas ou 
controladas pela adm inistração pública.

*  *  *

N a enum eração oficial, os censos aparecem  
em núm ero de sete ; na realidade são oito, pois 
o censo da população é acom panhado do censo 
predial, que visa determ inar as principais carac
terísticas técnicas e sociais dos inúm eros prédios 
v isitados pelos agentes recenseadores : desde o 
mocambo e a choupana, tipos m ilenários de ha
bitação, até os tipos novíssimos do arranha-céu  
e d'a vila de estilo futurista. N este  oitavo censo, 
a adm inistração pública encontrará  um tesouro 
de informações, mais que úteis, necessárias para
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os serviços da saude pública e, em geral, para  a 
organização u rbana : inform ações que se to rn a 
rão mais preciosas podendo ser postas em relação 
com as dem ográficas, deduzidas do censo da po
pulação, e com as econôm icas e sociais, fo rn e 
cidas pelos dem ais cen so s .

O  recenseam ento, que corresponde a exi
gências vitais dá nação, foi p reparado  pela C o
missão C ensitária  N acional, constituída, na sua 
maioria, de represen tan tes de adm inistrações p ú 
blicas. E stá  sendo realizado pelo Serviço N acio 
nal de R ecenseam ento, cujo pessoal dirigente, na 
maior parte, provém da adm inistração pública ;

nesta  realização colaboram  intim am ente os órgãos 
ordinários dessa adm inistração. O s  resultados 
dos vários censos serão de grande interêsse para  
muitos serviços públicos e, mesmo, com pletarão 
a descrição da organização dalguns dêstes. N o 
vas e mais seguras bases serão fornecidas ao de
senvolvim ento das a tiv idades da U nião, dos E s
tados, dos M unicípios e dos órgãos deles depen
dentes .

P o r todas essas razões, pareceu-m e lícito tra 
tar, mais uma vez, nestas páginas, dum assunto  
que já  fôra largam ente lustrado . E n tre tan to , 
os fu turos escritores que nelas aparecerão  sôbre o 
recenseam ento não mais tra ta rão  de possibilida
des e prom essas, mas sim de realizações e resul
tad o s.

■
I

O BSERV E, CO M  EX A TID Ã O , OS HO RÁ RIO S DA R E PA R 
TIÇÃ O  : O “P O N T O ” S ó  SE JU STIFICA  PARA OS RE- 

FRA TÁ RIO S AO  C U M PR IM E N T O  D ÊSSE 
D E V E R  ESSEN CIA L
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